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n ti ado ｩｮｴｾｩｲ｡ｭ･ｮｴｦＧＬ＠ ou f'ntAn !'",tá ortrendo dn 
lacuhladc" mentae ,e ｬｉｾｲ＠ R'unl q'l!'r 0'0 ttro c o. 
o unico rrmcdio que ha ｾＮ＠ uma boa camisa \Ir. 
'orça. 

n 

ＭｾＭ

E dlt cisterna ela __ Ireiras 
Um dia meDo • um <lIa mais. 
• ae o • astreque, ｣ｨｃｬｲｯｾｯ＠
Só tu. oh Burro, n io .:\/". 

Mara. 

o onho 
dia ao 
hlicado n< 
28 de Junho I1nltto. 

Como c. ｴｩｶ･Ｕｾ･＠ c·,Dt o e.tomap 
te Vi. "". por4uo! ndo mendigo ba 
alt.·ndido li toda. á, ｰＢＬｉｾ＠ .. ralh., 

h'co, ,.h.iu,u .... e d dormlr ｾ｜ｬ｢＠ a ｾＬＧｭ｢ｲ｡＠

da péla drvnrc CO('dlla e ｜ＧｾｲＨｨ＠ ､ｾ＠ UlUlo 

... n n' - An r ,.,i " rit' . lii.nnbpll. 
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QUE nt; 
Uma viuva pobre, devido 4s crenças que a mís­

.a é carta de recom.meodaçAo para B entrada no 
reino do Creador, fOI ao reverendíssimo Tip-top e 
pediu-lhe ｱｾ ･＠ ｲ･ｾ｡ｳｳ･＠ uma missa por alma do lal­
lecido mando-

- Ia, ia, .kos1'a eis mil rreis, sem panno prreto. 
_ Que dia pode ser, padre? 
- Qualquerr dia, menos na dominga. 
- Peço-lhe para qUluta-Ieira da semana vin-

doura, ás 7 ｨｯｲｾ＠ ,decimo quinto dia do falledmen­
to do meu mando. 

- ia, ia. 
No dia marcado, ｾｯｧｬ＼＿｢｡､｡＠ em outra , como é 

praxe,.f1lguem que linha Ido assistir á missa por 
ｉｮｴ･ｮ ｾ｡ｯ＠ a nl,?a do. defunto e em consideração à 
famlll a do ｾ､ｬｴｯ＠ cUJo-, perguntou ao reverendo. 

- Padre, pafa quem é esta mÍ,sa? 
-ela, esta missa é de uma YIUVa, que acaba 

de perder o marido I 
Está conforme. 

-§-
t Governador 

BO ITO I 
No clia 8 ou 9 rio corrente, pela manhã fomos 

informado de que no -Circulo Cathohco. o con­
de de . Thiago, em violenta discu 'ão' com o 
Pires, chegaram. as vias de (acto, querendo o con­
de quebrar o Plres_ 

• \ ccudi rHm;r chica ras, os bules, os a - uC<lrei­
f\) , as leiteiras e n'um enorme prote to, resolve­
ram não dar ao conde mais chá nem chá com leite 
ell1 nenhum desses objectos_ 

As im pois, fica o conde condemnado a tomar 
llO . . . jarro ou bacia, i não quizer lazer uso do coxo. 

Com certesa as cousas deverão entrar nos eus 
eiXOS, pois segunrlo consta, o anto Burro se dis­
põe a lazer a pacificação. -Linguarudo. 

-§-
ASNEIRITE TIP-TOP-ANA 

Formoso, brejeiro, lampeiro 
Do alto, maestoso, olhava 
Em baixo o que e pa ava, 
Um burro santo zurrava. 

Piscando o olho, lacei ro 
A's matronas elle "sorria. 
Beata e fingido dizia, 
Num dia de terça-feira: 

ｾｓ｡ ｣ｲｩｬｩ｣ｩｯ＠ sacrificado. 
Isto é • anta asneira,. 

-§- Ja6. 
NOTICIARIO 

Temos sobre a nossa mesa de trabalho, o bem 
redigido jornal .0 Conservador', que e ｰｵ｢ｨ｣ｾＱ＠
em Tijucas, n'este Estado e que acha:se oh a dl­
recção do sr. Theodolindo Valente Lima. 

Agradecemos e permutaremos. 

UMA VERDADE AMARGA 
'Qual O espirito mais atrazado, na terra '? 
O do sacerdote f 
Porque vive i!ludindo a ｨｵｾ｡ｮｩ､｡ｴｬ･ Ｌ＠

negociando com o nome de Chnsto I 
Um Espirita 

. -:{ContitvIaçiG) 
A d191",0 ､ｵｴＢｾ｣ｬ｡＠ JlQ Occideate compõe-se 

dOI Ｇ･ｾｴＮＡＮ＠ Reglmeatot: 6457 Btaea;ctiDoI, 
214.Call!aldalealol, 80 ValumMosanos, 1015 ｃｩｾﾭ
ｴ･ｲｾｬ･ｄｳｬｳ＠ da observancia commum, 3472 Cisttrzi­
eusls uformados ou ｔｲ｡ｰｰｩｾｴｂｓＬ＠ 3000 Sjhe&tria­
DOS (um rrglmento de iofaotaria ｡ｬＱ･ｭｾ＠ no eslado 
de ｧｾ･ｲｲ｡Ｉ＠ ＱｾＰ＠ OlivetanC's, leOO Karlauser e 34 
PauhnQs. Um total de 16412 fanalÍcos. Total de -
te ｳ･ｧｬｬｮｾｯ＠ Corpo 17465 praças. 

O. terceirO Corpo silo os mendigos, isto é. aquelles 
vadiOS, que ad maiorem Die gloriam. percorrem 
tambem as Dossas ruas. pedindo eSlDol"s. (De.te 
Corpo f .. zem parte os ｭ｡ｩｯｲ･ｾ＠ zelotos fanaticos e 
hypocrilas, pois falIam em pObreza' voluctaria, 
amontoando, ｰｯｲｾｭ＠ milhões e ｭｩｬｨ￵ｾｩｬ＠ nos seus 
cofres. seduzindo as ｮｯｳｾ｡ｳ＠ filha - confere o pa­
dre Helculano, que uccumblu aos encantos da 
Ida. Compoe-,e este Corpo de 4472 Dominicanus. 
16968 Fraociscanos (ioclu,ive o padre Herculano, 
1.' c<lbo, na Bahia) 1700 M inorilos ou Francisca­
n09 pretos. 150 da lerceira Ordem do SilO Fran­
cisco, 10.056 Capuzinos, .<343 Agostinos .Ere,nito • 
900 Carrnelit.lS calçados. 1900 Carmelitas de cal­
ços, 748 Seroito , SilO Mercadarioi. 8u Hierono­
mytas, ＱＶＷｾ＠ lrmilo, da Caridade e 140 Trimitario,. 
Contando este um s6 Corpo de 41.&3& praça •• 

Sua Sant:dade rc.olv eu mandar annualmenle 
uma boa leva de .. te Corpo para as nossas ｰｬ｡ｧｾｾ＠
fazer concurrencia aos gafanh,'to", que nos inva­
dem, vindo do sertão dd vi.inba Repvblica Ar­
g en tina. 

O qU31tO Corpo está formado ｰｾｬｯｳ＠ Clerigo ｲｾﾭ

guIados e tambem numerosissimo. Contém 16.i7l 
J esu ita s. 4. O Barnabilos, 600 Camilhbao" 2.W7 
Piarislas., 3UO Theatinos, e cerCd de 50') padres de 
mais quatro Irmandades. Então um lotaI ､ｾ＠ 20.0UO 
ｨ ｾ ｭ｣ｮｳＮ＠

Coa lin úJ. 

￭￭ｾｾｾｾｾｾＢ＠
Ｇｆｾ＠ a f.-lt (.,.. .• ＼ＢＧｾ Ｑｉｉ＠
Ｇｖ ｾ＠ • ｶｾ＠ ..... , Q. , ｾ ＶＧ［＠

ｾ＠ LUZ GR,\TI ! 
ｾ＠ Tt>nhum padre ou fré)de da religião 

ｾ ｾ＠
j 

" catholica romana, teni licen<,:u para 
ｾｫ＠ casar· e. ｾＧ＠ｾＬ＠ ｉｾｬ＠
" >- Nunca teve nem terá jamai:. (' ... Sé) 111 

ｾ＠ licença. 
, "' ." 
I,;) 

ｩＬ ｾｬｾｾｊ ｾＭＭｊｾＭｾｾＧ＠
, '{. 'J9A '. 'I 
lll· ＬｾＢＧｴ＠ . 'A 

Aü T(CO 
XXl 

.'\ minhóca sae da terra 
E o matuto dos arraiaes; 
Zurrando, sempre lampeiro, 
SO, tu, {J Burro, não sae . 

X,XII 
Da Prainha á Rita ｾｊ｡ｲｩ｡＠
A' beira cio novo cae , 
Dízia o Pires choro o 
Só., tu, ó Burro, não aes. 

XXIII 
As bandas dos Regimento 
Em -ran-tan-plans> marciaes 
Tocam sempre seus dobrados : 
SO, tú, o Burro, não saes. J aO. 
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REVEL çÃO DA EX-FHEIRA 

EDITH ｏＧｇｏｒｾｦａｎ＠

O CO. VENTO DE ｾｦａ＠ CARADO 

ORPHA 

Continuação do numero anterior 

F.I!I:lnrlo do A!'ylo de . J osé onde serviu em 
J' J.terson C. ova (;er"ey), expre ' sa- e: - O jan­
I,.r consi;;;te n'uma sopa feila de carne ordlnarla e 
(',n m:llI e::tado, engros ada com pedaço de 110s­
li,. e uocado de pão holor nto. A ' uma hora re­
gressam á e_cola, onde ficam alé a' tre horas . 
Acahada a e'cola. é suustilllldo o habito pelo fato 
rsfJrrapado da manhã. A's CIllCO da tarde é a ceia, 
(Iue consta ' empre de papas de milho com mella­
ço, ou em vez de mellaço. óro de leite. Ha occa­
• iri("s em que o ' estomago. fraco des as inno­
(('nles regeitam tal comida, fJClO que attrahe as 
allençõe de ｾ ｯｲｯｲ＠ Anna Josepha, a despenselra . 
E -ta, collocaila ao pé da meza, apphca-Ihes um 
azorrague, feilo de correia , afim de as obrigar 
" enaulir a comida nau eabunda; ou para variar, 
não ｾ･＠ lhe ' dá nada, até que e promptiflquem 
a comer loda e qualquer coisjl. 

'ão pude reprimir a lagnma no segundo dia 
de minha chegada, quando vi oror Anna Jose­
pha antiga mãe da orphã, obrigai-as a correr 
de"calças por cima da neve durante meia hora, 
de rijo, batendo com o azorrague naquellas que 
para em. E ta irmã, redlculari ou a minha ter­
nura, para com o infelize dlzendo·me que não 
tardaria em endurecer-me com e ta coi as. Per­
guntei-a porque expunha a creança à e sas tor­
tura-, e ｲ･ｾｰｯｮ､･ｵＭｭ･＠ que -era para as tornar 
rijas. e robusta " porque entendia q'le--não se 
.Ievia fazer das orphã plantas de estufa 0 -e ac­
cre centou que durante dou anno , nunca tinham 
ellas Ca orphã) deixado dI' fazer es es exerci­
CIO quer no inverno , ou verão. 

Um dia, Soror de ale Ca informadora)-parti­
cipou que uma orphã chamada Maria Grey, tinha 
dito uma mentira. Em re ultado trouxe uma or­
fiem de oror Jo epha, para que eu applicas é 
um evero castigo. Chamei Mana Grey e pintei­
lhe em vivas core a enormidade e hedIOndez 
do peccado e como ca ligo disse-lhe que ajoe lhas­
;oe e pedis e perdão a Deus. 

oror Maria Jo ･ｰｨｾ＠ que nos espiava, entrou 
ferozmente na sala e di se: - Eu hei de en inar­
te a castigar. Levou então a orphã para um sub­
terraneo, ordenando-me que a eguisse e amar­
rando e ta pobre creatunnha de -seis annos de 
idade· a uma cadeira velha, arrancando-lhe a 
ve tes capplicou-Ihe a correia sem piedade na 
carne tenra, em que surgiam vergões purpureos a 
cada golpe. Como eu ficas e horrorisada ella deu­
me a correia, ordenando-me que désse Com ella 
ｮｾ＠ creança; eu reap;i, dizendo que bastava e en­
tao a Soror pegando n'uma vara de estender 
roupa, deu-me ｾｯｭ＠ eUa, perguntando· me i aquel­
la era a maneira de cumprir o -Volo de Obedi­
encla ... • 

Continua 

ONFERENCIA 
"in de cMas irmãs 
Divinas da Providencia. 
Trazerflore ao Burro. 
De no sa reverencia 

Vind ainda protestar, 
Ao Padroeiro da é, 

ontra o Bi po nomeado 
Que estrangeiro não é 

Vinde frades, vinde freiras, 
Vinde tambem os caróla , 
"inde ouvir o Evari to, 

ontar caraminhóla . 

oiza de S. José ... 
Pas ada no theatrinho, 
Entr moças «barbada », 
Frade velhos e fradinhos ... 

Fallarã Topp tambem, 
obre Frei Herculano, 

O tal, que foi «expul o», 
Do covil francisca no. 

Herculano! Herculano I 
O ｾｉ｡ｬ､ｩｴｯ＠ ferrabraz, 
Tão é filho de Loyola, 

E' filho de Satanaz ! 

20 annos perdidos! 
Dis 'e o Topp com dór, 
Ｈｾｵ｡ｮ､ｯ＠ dis o fala r 
Em ca . a do enador ... 

Paciencia I que fazer? 
Tratarei d' outra vida, 
O Herculano se foi, 
Mas deixou-nos a Ida. 

'i 50 versa a conferencia 
Do grande Apostolado, 
Havendo comes e bébe 
E erapico requebrado. 

Os frades contentinho , 
heios de paciencia ... 

Com as freiras agarrado 
Vão fasendo ... penitencia. 

ERHATA-§-

Pipóca 

TO artigo de fundo, onde e lê, amar 
e terra, nossos flôres e as azes leia, e: res­
pectivamente, amar a terra, I no _a flóres 
e a aves, . 
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